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Contextualização 

 
Com a crescente globalização financeira, os bancos estatais estão 

enfrentando a necessidade de fornecer um atendimento de qualidade e eficaz. Para 

atingir esse objetivo, a utilização de ferramentas de avaliação de desempenho 

torna-se essencial, permitindo mensurar o grau de eficiência dos funcionários em 

relação aos cargos que ocupam. Os gestores podem, com base nos resultados 

dessas avaliações, propor ações para aprimorar o desempenho geral da 

organização. 

De acordo com Zondo (2018), as organizações estão constantemente em 

busca de maneiras de melhorar o desempenho e atender às demandas de todas as 

partes interessadas. Nesse contexto, a avaliação de desempenho desempenha um 

papel crescente, fornecendo informações estruturadas e aprofundadas sobre o 

desempenho dos colaboradores. 

Embora algumas técnicas e ferramentas desenvolvidas na gestão de 

empresas privadas possam ser de difícil aplicação no setor público, há um esforço 

contínuo para aprimorar as organizações públicas. Dessa forma, a aplicação de 

ferramentas originadas na gestão privada pode ser benéfica para melhorar o 

desempenho do setor público (MARQUES; BORGES; MORAIS; SILVA, 2014; 

MOURA; CRUZ, 2021). 

Tanto organizações privadas quanto públicas precisam constantemente 

melhorar seu desempenho, e para isso, o uso de ferramentas que aumentem a 

eficiência é fundamental. Conforme Bohlander e Snell (2015, p. 306) explicam, "a 

gestão de desempenho é o processo de criar um ambiente de trabalho no qual as 

pessoas podem realizar o melhor de suas habilidades, a fim de alcançar as metas 

da empresa". 

Em um cenário onde a tecnologia e o mercado estão em constante 

evolução, o sucesso de qualquer organização depende de sua capacidade de 

adaptação e de acompanhar essas mudanças. Nesse sentido, o fator mais 
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importante que afeta o sucesso ou o fracasso das organizações são os recursos 

humanos qualificados e eficientes, independentemente de outros recursos materiais 

(BAGHADAM et al., 2020). 

As competências e capacidades organizacionais que trouxeram sucesso no 

passado não garantem sucesso no futuro, como apontado por Govender, Grobler e 

Joubert (2015). A gestão de desempenho pode ser um diferencial ao orientar a 

organização para um ambiente que ofereça vantagem competitiva. 

Na gestão de desempenho de pessoas, a avaliação de desempenho 

desempenha um papel importante. De acordo com Bohlander e Snell (2015), essa 

avaliação ocorre periodicamente, seja trimestral, semestral ou anual, e avalia os 

funcionários com base nos requisitos e competências de seus cargos. 

Zewotir (2012) destaca que as avaliações anuais de desempenho são 

extremamente importantes para o sucesso de entidades públicas e empresas 

privadas, pois contribuem para tornar os trabalhadores mais eficientes e eficazes 

em suas atividades. 

Considerando a participação da avaliação de desempenho no ambiente 

organizacional, percebe-se, conforme comentado por Lotta (2002), que a área de 

recursos humanos assume uma nova função: o planejamento estratégico da 

organização. Isso destaca a importância de políticas de desenvolvimento para os 

profissionais das organizações, englobando funções como planejamento, 

organização, direção, controle, treinamento, motivação e desenvolvimento. 

Dessa forma, a avaliação de desempenho emerge como uma ferramenta 

crucial para capacitar os empregados, tornando-os aptos a alcançar os objetivos e 

metas organizacionais. Para que seja eficaz, a aplicação correta e adequada dessa 

avaliação é fundamental, evitando erros e injustiças e contribuindo para o sucesso 

geral da organização. 

Diante da importância da avaliação de desempenho para a melhoria das 

organizações e considerando a relevância dos bancos públicos brasileiros para o 

crescimento e desenvolvimento do país, esta pesquisa tem como objetivo analisar 

e responder à seguinte questão: Quais são as características dos programas de 

avaliação de desempenho de empregados de bancos públicos brasileiros? 
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A realização desta pesquisa justifica-se pela contribuição com a teoria, com 

o método e com as práticas gerenciais, tendo em vista que não foi encontrado nas 

pesquisas para elaboração do referencial teórico, estudos sobre avaliações de 

desempenho em bancos públicos. 

Os bancos públicos brasileiros são instituições financeiras fundamentais 

para o desenvolvimento econômico e social do Brasil. São parceiros estratégicos 

do governo na aplicação de diversas políticas públicas, como distribuição de renda, 

financiamento agrícola e financiamento a longo prazo de infraestrutura e 

saneamento. Além disso, servem de instrumento pelo governo na atuação de 

políticas anticíclicas na economia do país (HORN; FEIL, 2019). 

Apesar destes vieses de apoio ao governo, os bancos públicos precisam 

competir em igualdade com os bancos privados na manutenção e conquista de 

novos clientes, buscando constantemente ampliar os negócios e ter maior 

rentabilidade com a comercialização de produtos e serviços. 

Nesta busca por melhor desempenho e performance, os empregados dos 

bancos públicos ocupam papel principal, sendo assim é crucial que estejam 

entregando o máximo potencial no desempenho das funções do trabalho. 

Pereira (2014, p.1) cita que “a despeito dos avanços tecnológicos, o ser 

humano é o maior capital de uma organização e a forma como desempenha suas 

funções pode, em muito, alterar a sua história”. 

Com base no entendimento de que as pessoas são o capital principal dentro 

da organização, é necessário que as avaliações de desempenho sejam aplicadas 

de forma correta para que os resultados sejam fiéis e possam ser utilizados para a 

proposição de mudanças que contribuam para o melhor desempenho da 

organização. Essa necessidade de correta aplicação da avaliação de desempenho 

de pessoas faz muito sentido nos bancos públicos, uma vez que eles possuem 

entraves administrativos inerentes às organizações públicas, mas possuem metas 

e objetivos similares aos de bancos privados. 
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Resultados 

A figura 1 apresenta os principais achados da pesquisa que investigou a 

prática de avaliação de desempenho em quatro bancos públicos (BASA, BNB, BB 

e BRDE) e revelou características comuns que se destacaram nos programas de 

avaliação adotados por essas instituições.  

Figura 1 - Principais achados da pesquisa 

  

Fonte: Autoria Própria (2023) 

Avaliação por perfis de competências: Foi constatado que todos os bancos 

analisam o desempenho de seus colaboradores com base em perfis de 

competências específicos, alinhados às habilidades e atributos necessários para o 

sucesso nas funções desempenhadas. 

Avaliação por múltiplas fontes (exceto BASA): A maioria dos bancos (BNB, 

BB e BRDE) utiliza o método de avaliação por múltiplas fontes, que envolve a coleta 

de feedback de diversas fontes, como supervisores, colegas de trabalho e 

autoavaliação. Entretanto, o BASA adota uma abordagem unilateral para a 

avaliação de desempenho. 

Feedback contínuo: Os bancos enfatizam a importância do feedback 

contínuo como parte do processo de avaliação, proporcionando um ambiente 
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propício para o desenvolvimento dos colaboradores e aprimoramento do 

desempenho. 

Reconhecimento e recompensa: Todos os bancos têm práticas 

estabelecidas de reconhecimento e recompensa, demonstrando que a avaliação de 

desempenho é vinculada a programas que valorizam e recompensam os esforços 

e resultados dos colaboradores. 

Periodicidade semestral alinhada aos resultados financeiros: A avaliação de 

desempenho é conduzida semestralmente, alinhando-se ao ciclo de resultados 

financeiros dos bancos públicos. Essa sincronia possibilita uma análise mais precisa 

do desempenho em relação aos objetivos organizacionais. 

Alinhamento estratégico: Os bancos públicos garantem que o processo de 

avaliação esteja alinhado à estratégia organizacional, garantindo que o 

desempenho individual contribua diretamente para os objetivos maiores das 

instituições. 

Justiça organizacional: As características das avaliações dos bancos 

públicos enfatizam a importância da justiça organizacional e do acompanhamento 

eficiente, garantindo transparência, equidade e aprimoramento contínuo do 

processo. 

Encarreiramento: Os resultados das avaliações estão intrinsecamente 

alinhados ao encarreiramento dos empregos nos bancos, oferecendo 

oportunidades de ascensão profissional com base no desempenho individual. 

Esses achados demonstram a importância atribuída pelos bancos públicos 

à avaliação de desempenho como uma ferramenta essencial para o 

desenvolvimento dos colaboradores, a obtenção de resultados organizacionais e a 

garantia de uma gestão de talentos eficaz. 

A comparação das avaliações de desempenho dos bancos públicos 

permitiu identificar semelhanças e diferenças notáveis entre os programas de 

avaliação de desempenho aplicados pelos bancos públicos, oferecendo insights 

importantes para uma análise mais abrangente do tema. 

Dessa forma, com base nos resultados obtidos, pode-se afirmar que os 

programas de avaliação de desempenho de empregados de bancos públicos 
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brasileiros têm um impacto significativo no desempenho geral dessas instituições. 

Os fatores que mais contribuem para esse impacto estão diretamente relacionados 

à clareza dos objetivos, critérios e métodos da avaliação; ao feedback contínuo e 

construtivo proporcionado aos colaboradores; ao reconhecimento e recompensa 

pelo desempenho; e à participação e envolvimento ativo dos funcionários no 

processo avaliativo. Esses achados se alinham com teorias consagradas, como a 

justiça organizacional, motivação, satisfação e participação no trabalho, e 

estabelecimento de metas, discutidas na revisão da literatura. 

Assim, a partir dos resultados dessa pesquisa, pode-se concluir que os 

programas de avaliação de desempenho desempenham um papel essencial no 

aprimoramento do desempenho individual dos colaboradores, refletindo 

diretamente em uma performance organizacional mais sólida e contribuindo para o 

desenvolvimento sustentável dos bancos públicos. 
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